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Dedicatória 


			Ao meu professor e amigo James M. Houston, que me abriu uma nova janela. 


			





“Não basta abrir a janela


			Para ver os campos e o rio.


			Não é bastante não ser cego


			Para ver as árvores e as flores.


			É preciso também não ter filosofia nenhuma.


			Com filosofia não há árvores: há ideias apenas.


			Há só cada um de nós, como uma cave.


			Há só uma janela fechada, e todo o mundo lá fora;


			E um sonho do que se poderia ver se a janela se abrisse,


			Que nunca é o que se vê quando se abre a janela.”


			Fernando Pessoa 


			Uma palavra do autor


			Há um tempo, conversando com uma dedicada e amorosa jovem mãe, ao perguntar pela sua profissão, com certa vergonha e em um tom de desculpa, ela me respondeu dizendo que era apenas uma mãe e dona de casa. Era como se me dissesse que não era ninguém. Como a identidade da pessoa na cultura moderna está atrelada a uma profissão e a uma carreira, ser simplesmente uma boa mãe e dedicada dona de casa a torna um “ninguém”.


			Ouço, quase diariamente, jovens afirmarem, como em um coro universal, que não sobrevivem sem seu celular. Se não estiverem conectados, se não participarem das redes sociais, não são nada, não existem. Em um mundo tecnológico, competitivo e consumista, a identidade da pessoa torna-se cada vez mais confusa e exigente.


			Se o velho adágio da modernidade foi “penso, logo existo”, hoje, o adágio pós-moderno afirma: “se estou conectado, se sou visto e notado, se tenho uma profissão e um bom salário, então existo”. Ao lado das inúmeras exigências e expectativas sociais, cresce a busca por afirmação. No entanto, quanto mais nos entregamos a esta busca, maior a ansiedade e a insegurança. A necessidade de provar quem somos nos torna autodestrutivos. 


			A frustração e a sensação de vazio aumentam e, no mesmo ritmo, aumentam o consumo de antidepressivos, a procura por terapias de todos os tipos, o surgimento dos “gurus” da autoajuda e da indústria do entretenimento. Tudo para preencher o vazio, sempre crescente, na alma humana. 


			Somos responsáveis pela fabricação de nossa própria realidade. Isso significa que somos criadores da nossa identidade. A pressão pela eficiência — na profissão, esporte, sexo, beleza, diversão — intensifica a ansiedade, aumenta o vazio e nos torna mais inseguros. Os 30 bilhões de dólares da oitava pessoa mais rica do mundo não são suficientes; é preciso ser o primeiro do mundo. A insatisfação é crônica. Tudo é pouco. Tornamo-nos escravos de nós mesmos.


			O que, afinal de contas, torna o ser humano, humano? O que é necessário para encontrar sentido e significado para nossa curta e, muitas vezes, sofrida existência? Uma boa profissão? Um corpo invejável? Dinheiro suficiente para atender a todas as vontades? Uma boa família? Saúde? Seria uma pretensão tola querer responder a uma pergunta tão complexa em um pequeno livro. Minha pretensão é bem modesta. Quero refletir sobre este tema a partir de uma preocupação pastoral e não filosófica.


			Somos seres criados, não autogerados. Nossa identidade nos foi dada na criação — Façamos o ser humano à nossa imagem, conforme a nossa semelhança (Gn 1.26). Não somos fabricantes da nossa realidade, nem da nossa identidade. Se desejamos uma identidade verdadeiramente humana, precisamos nos voltar para Cristo. Ele é o verdadeiro “Ser Humano”. A única pessoa verdadeiramente real.


			Este livro começou a ser escrito há vários anos. Ele nasceu após uma conversa que tive com meu professor e amigo Dr. James Houston, sobre a declaração do apóstolo Paulo aos cristãos de Corinto: Sejam meus imitadores, como também eu sou imitador de Cristo. (1Co 11.1). Tanto para Paulo, quanto para outros escritores do Novo Testamento, e para os cristãos ao longo da história, a imitação de Cristo sempre foi um tema central para a espiritualidade cristã e identidade humana. 


			Por que para Paulo era importante “imitar” Cristo e não somente crer nele? A identidade humana não reside naquilo que faço, nem mesmo naquilo que penso. O pragmatismo inverte a ordem da criação, dando ao ser humano a falsa sensação de ser ele o fabricante da realidade. O racionalismo transformou a fé cristã em um conjunto de dogmas e doutrinas. Para ser cristão, basta crer nas doutrinas corretas, conhecer os dogmas e professá-los em uma declaração pessoal e pública da fé. É claro que nossas ações são importantes. Sabemos que a confissão de fé é fundamental. Crer nas doutrinas corretas, é imprescindível. No entanto, apenas isso não nos torna verdadeiramente humanos.


			O chamado para ser discípulo de Cristo — usando uma afirmação insistente do Dr. Houston — é um chamado para sermos transformados de indivíduos a pessoas em Cristo. O indivíduo é o ser fechado em si mesmo, inseguro, que insiste em fabricar sua própria realidade. A pessoa é o ser liberto de si e entregue ao outro. A identidade da pessoa não reside na autoconsciência, mas na consciência que temos do outro. Sobretudo, na consciência que temos de Cristo — “Cristo em vós, a esperança da glória”.


			A identidade é algo que nos é dado. Ao nascer, recebemos um nome e sobrenome; uma família e um lugar para crescer. Sentimo-nos seguros e amados, sabemos quem somos. No entanto, à medida que crescemos, somos levados a imaginar que a identidade é algo a ser conquistado. Rompemos com o passado, perdemos a consciência de criaturas, e, em vez de olhar para fora, nós nos fechamos em um mundo pequeno e sombrio.


			Reconhecendo o dilema do vazio da alma, surgem os “profissionais” que prometem ajudá-lo a encontrar sua verdadeira identidade dentro de você. É preciso garimpar, no universo abstrato do “eu” solitário e inseguro, algo que dê sentido e segurança. Na tentativa de entrar no universo subjetivo dos sonhos e desejos, o ser humano é levado a negar sua lealdade para com o outro, porque afinal, a única lealdade que se requer é ser leal com seus próprios sentimentos.


			O velho aforismo grego “conhece-te a ti mesmo” é limitado e impreciso. Precisamos de algo externo a nós que nos leve a nos conhecermos. Precisamos olhar para Cristo, verdadeiro Homem, para conhecer o que significa ser verdadeiramente humano. Não existe autoconhecimento sem o conhecimento de Deus revelado em Cristo. 


			





“Fomos carimbados por Deus,


			somos moedas extraviadas do seu tesouro.


			Por nosso erro, foi apagado o que em nós fora impresso.


			Veio aquele que restituiria a imagem,


			já que ele próprio a tinha criado. 


			Ele também busca a sua moeda, 


			assim como César busca a dele. Por isso diz:


			‘Devolvei a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus’.


			A César, as moedas. A Deus, a vós mesmos.”


			Agostinho


			Prefácio


			Este livro é uma admirável combinação de profundidade espiritual, conhecimento bíblico e sentido pastoral orientado à prática do discipulado cristão. Por meio da exortação do apóstolo Paulo, repetida várias vezes e de diferentes maneiras em suas epístolas, Sejam meus imitadores, como também eu sou imitador de Cristo, o autor conduz seus leitores ao caminho de reflexão com base em uma espiritualidade centrada em Cristo, a imagem perfeita de Deus. 


			O primeiro capítulo descreve a humanidade em tempos pós-modernos, caracterizada pela perda de valores tradicionais. Entretanto, considera-se que ainda existam valores necessários para a convivência humana, tais como os contidos na Declaração Universal dos Direitos Humanos. No entanto, o que rege a sociedade contemporânea é o egoísmo e a indiferença. O que se prega é a liberdade, mas somos escravos de um sistema dominado pelo consumismo e pelo hedonismo. A civilização, cujo elevado desenvolvimento tecnológico se reflete na televisão, na internet e nos telefones celulares é uma civilização mergulhada em uma profunda crise, que se manifesta em condições de tédio e ansiedade. Hoje, o que temos é uma sociedade neurótica composta por indivíduos ansiosos, com expectativas irreais. Uma sociedade medíocre, na qual cresce o abismo entre ricos e pobres. Uma sociedade em declínio. 


			Por vezes, os profetas do Antigo Testamento dirigiam suas queixas às nações pagãs. No entanto, não restringiam suas profecias àquelas nações. Pelo contrário, vez ou outra condenavam a idolatria do povo de Israel, estreitamente vinculada com a injustiça, chamando-o ao arrependimento. Barbosa segue um caminho semelhante ao dos profetas do Antigo Testamento. Já no primeiro capítulo, refere-se ao condicionamento da igreja à cultura pós-moderna, mas no segundo capítulo denuncia os efeitos perniciosos dessa cultura no cristianismo. Ele argumenta que muitos cristãos se contentam em ser crentes, mas que infelizmente não sabem o que significa ser discípulos de Jesus Cristo. Muitas igrejas especializam-se em entretenimento religioso e professam uma fé racional (eu diria doutrinária), que vai além do comum e normal, institucional e funcional. São como a igreja de Laodiceia: rica, mas que não tem conhecimento do que lhe falta. Assim como a sociedade que as rodeia, que homenageia a tecnologia e o pragmatismo, mas que é desprovida de Cristo. Consequentemente, esquecem-se da centralidade do amor a Deus e ao próximo na vida cristã e vivem uma ilusão. 


			Ao contrário do cristianismo descrito no segundo capítulo — um cristianismo que se encaixa nos parâmetros derivados de cultura pós-moderna — os capítulos seguintes descrevem passo a passo a alternativa baseada em Jesus Cristo. Para começar, no terceiro capítulo o autor explica que o chamado a que devemos responder é um chamado pessoal a seguir Jesus, o Messias. Não basta apenas o consentimento intelectual às doutrinas cristãs: envolve um compromisso com um estilo de vida contracultural, ao qual se refere o Sermão do Monte. Sendo criados à imagem e semelhança de Deus (Gn 1.26s) — argumenta Barbosa no quarto capítulo — estamos marcados pela queda do “primeiro Adão”, que tentou ser Deus, e não apenas a imagem de Deus. Através de Jesus Cristo, o “novo Adão” — a imagem do Deus invisível, o modelo perfeito para o qual somos chamados a ser — Deus quer restaurar seu propósito original e “criar para si um povo que seja o fruto da sua nova criação”. Seguir a Jesus é estar inserido nesse propósito para ser transformado à sua imagem. 


			A exortação para seguir essa transformação procede do apóstolo Paulo, cuja fé e ministério são o tema do capítulo cinco. Esse grande teólogo da igreja, diz o autor, foi capaz de integrar a teologia com a vida fazendo do “ser como Cristo” o propósito da vida não só para si mesmo, mas para todos os crentes a quem ele ministrava. Seu convite: Sejam meus imitadores, como também eu sou imitador de Cristo, que aparece em várias de suas cartas (cfe. 1Co 4.16, 11.1; Fp 3.17, 4.9; 1Ts 1.6; 2Ts 3.7), é um deleite para imitar a sua vida em Cristo, para seguir o caminho do discipulado e, portanto, ser transformado à imagem e semelhança de Cristo. É, em suma, um convite para ser como Cristo. Isso contrasta com a nossa tendência para o ativismo, a busca de habilitações acadêmicas, o racionalismo que reduz a fé a convicções cristãs e que não tem a dinâmica pessoal que marcou a vida do apóstolo. A pergunta-chave que devemos fazer diante dessa tendência é: A quem estamos imitando se não a Cristo?


			Se não o imitamos — “a imagem do Deus invisível” — então somos idólatras: já que sempre refletimos o que amamos, em vez de refletir Cristo, estaremos refletindo nossas ideias ou ideologias, modelos, estruturas, projetos e programas. Fazemos do cristianismo uma religião impessoal, consumista e narcisista. Uma religião em sintonia com os valores da sociedade que nos envolve, dominada pelo “deus deste mundo” e pelas consequências da perda da imagem de Deus, que se expressa em termos de relações humanas disfuncionais. 


			“Se Paulo convida os crentes a serem como Cristo, faz sentido refletir sobre a humanidade perfeita daquele a quem somos chamados a imitar.” A essa consideração Barbosa dedica o sexto capítulo. Na pessoa de Cristo, tornou-se encarnado o propósito de Deus para sua criação, e nele somos feitos “participantes da natureza divina”. Na medida em que somos semelhantes a Cristo, somos verdadeiramente humanos: parece que amando e servindo fizemos o caminho inverso de Adão e, assim, abrimos o trajeto para a libertação de toda a criação. Em Cristo, Deus nos faz assentar nos lugares celestiais por meio da ação do Espírito. Sendo ressuscitados com Cristo, vivemos em uma nova realidade: a nova criação. A partir dessa perspectiva, podemos dizer: “Não imitem a mim, porque eu sou falho; imitem a Cristo, que é perfeito”. O que isso expressa, diz o autor, é um cristianismo secularizado: temos convicções corretas, mas não as vivemos. “Precisamos de uma doutrina encarnada, uma verdade transformadora, uma vida moldada e sustentada pelo fundamento que é Cristo.” 


			O sétimo capítulo aborda a questão da imagem de Deus e do significado do pecado. Para Nietzsche, o niilismo é a “doença do século” e atinge o seu ápice com a morte de Deus. Deus é substituído pela ciência, seus mandamentos são substituídos pela idealização do prazer ilimitado. Em outras palavras, Deus torna-se desnecessário, e quando ele desaparece, também desaparecem os valores absolutos. Condicionados por essa maneira de pensar, os cristãos muitas vezes dependem mais da ciência e da tecnologia do que de Deus. Tornamo-nos assim crentes ateus, para os quais a espiritualidade é uma busca da autorrealização. Dessa forma a secularização avança. Deus é excluído da esfera pública e confinado à vida privada. O conceito do pecado desaparece, não apenas na sociedade, mas também na igreja, especialmente dentro da nova geração. A igreja precisa urgentemente recuperar o conceito do pecado, não em termos legais ou morais, mas dentro de uma perspectiva teológica e espiritual: pecado é tudo aquilo que distorce a imagem de Deus no ser humano e impede que a humanidade de Cristo manifeste-se no estilo da vida, na conduta cotidiana. 


			Deve-se notar que a imagem de Deus não se relaciona somente com a vida pessoal, mas também com a vida comunitária, e a essa consideração o autor dedica o capítulo oitavo. Influenciados pelo ambiente narcisista que nos rodeia, corremos o risco de nos comprometermos com algum projeto religioso impessoal, mas não com o caráter de Cristo e a sua expressão nas relações interpessoais. Nesse ambiente, as tensões crescem, porque cada indivíduo vê o mundo a partir da perspectiva de uma cosmovisão egocêntrica e fechada. Os líderes da igreja buscam resultados pragmáticos por meio de uma linha de produção de programas, cura e libertação em vez de darem importância às relações com os demais e com a vida que a comunidade requer. Nosso chamado como seguidores de Cristo é um chamado a participar da vida em Cristo, em comunhão mútua. Nesse sentido, o apóstolo Paulo também oferece um modelo digno de imitação: entregue-se aos crentes, porque a sua espiritualidade é tanto pessoal quanto comunitária. Ele sabe que conhecer o outro é relacionar-se com ele e esforça-se para fazer com que os crentes avancem juntos em direção à meta que é Cristo. 


			O nono e último capítulo dá o toque final ao livro, porque articula a premissa fundamental desta rica reflexão de teologia espiritual e prática: a centralidade de Cristo. A síntese de tudo isso é que o propósito de Deus para a vida humana é que sejamos como Cristo, e a isso aponta a espiritualidade cristã. Muitos líderes estão preocupados com o crescimento numérico de suas igrejas e para isso recorrem a técnicas próprias do mercado. No entanto, são poucos os que levam uma vida que reflete os valores que se descrevem nas bem-aventuranças e que se encarnam em Cristo. Precisamos recuperar a centralidade de Cristo, o segundo Adão, que veio para restaurar a imagem de Deus manchada pela desobediência do primeiro Adão, e fazer da perfeita humanidade de Cristo em nós a meta da nossa experiência pessoal e comunitária. 


			Ricardo Barbosa não precisa ser recomendado como um autor que usa sua escrita com um elevado sentido de responsabilidade diante de Deus e na relação com seus leitores. Seu ministério pastoral é um dom da graça de Deus que tem enriquecido espiritualmente a igreja de Jesus Cristo no Brasil e além das fronteiras do seu próprio país. Este livro é mais um exemplo desse ministério. Não há dúvida de que a semente de profunda espiritualidade que contém dará frutos em abundância, para a glória de Deus.


			C. René Padilla


			Buenos Aires, 24 de novembro de 2011 


			








1. O encolhimento da humanidade


			Vivemos hoje uma desconfortável sensação de vazio. Uma onda de frustração, futilidade, falta de sentido vem tomando conta da humanidade. Perdeu-se a noção do que significa ser humano. Os valores e as tradições que davam algum sentido ou ordem à vida e à sociedade vão lentamente desaparecendo. A família, que sempre foi reconhecida como a “célula-mãe” da sociedade, hoje representa a matriz das muitas patologias pessoais e sociais. A igreja, que simbolizou o eixo moral, encontra-se mergulhada em muitos escândalos. Os educadores perderam a autoridade e o ânimo. Os políticos e as autoridades públicas perderam a confiança e o respeito. Sem saber o que fazer, somos levados a viver da forma como tantos outros, que também andam tateando em busca de algo que lhes dê sentido. A sensação que temos é que a humanidade encolheu. 


			Se, por um lado, presenciamos o rápido desenvolvimento tecnológico e científico, por outro vemos um acelerado processo de decadência humana. Deparamo-nos todos os dias com novas descobertas, novas tecnologias, avanços na ciência, drogas que prometem melhorar a qualidade de vida. Investe-se muito na saúde e no lazer. As festas são animadas, os bares estão sempre cheios, as ruas agitadas, o turismo está em alta, a moda, cada vez mais glamourosa. Ainda assim, um sentimento de tédio insiste em dominar a existência humana em um mundo cada vez mais enfadonho. Estes versos da música “Socorro”, do cantor e compositor Arnaldo Antunes, expressam bem esse sentimento:


			Socorro!


			Não estou sentindo nada


			Nem medo, nem calor, nem fogo,


			Não vai dar mais pra chorar 


			Nem pra rir…


			Socorro!


			Alguma alma, mesmo que penada


			Me empreste suas penas


			Já não sinto amor, nem dor


			já não sinto nada…


			Socorro!


			Alguém me dê um coração,


			Que esse já não bate nem apanha 


			Por favor! Uma emoção pequena, 


			qualquer coisa!


			Qualquer coisa que se sinta…


			Tem tantos sentimentos, deve ter algum que sirva


			Qualquer coisa que se sinta 


			Tem tantos sentimentos, deve ter algum que sirva…1


			A sociedade contemporânea acredita no valor intrínseco do ser humano. A Declaração Universal dos Direitos Humanos e todas as outras declarações (criança, adolescência, juventude, mulheres, raças) são esforços para afirmar e preservar esse valor. O que vemos, porém, é um esforço que revela o processo decadente que vivemos. Hoje, temos leis que garantem assentos nos transportes públicos para gestantes, idosos e portadores de necessidades especiais. Parece um grande avanço da civilização, mas não é. Há poucas décadas, bastava uma mulher entrar num transporte público, que vários homens, respeitosamente se levantavam e cediam lugar. Não precisava estar grávida, nem com criança no colo. Parece-me que já fomos mais nobres. Não precisávamos de leis ou declarações para garantir direitos, apenas a boa educação que recebíamos em casa e na escola. As declarações de direitos vêm sendo promulgadas, não para seres humanos nobres e livres, mas para uma geração marcada pelo egoísmo e pela indiferença.


			A mediocridade é uma marca da nossa cultura. Vivemos cercados de celebridades fúteis, políticos inescrupulosos e estúpidos, negociantes ambiciosos e desumanos, religiosos vulgares e narcisistas. Por todo lado que olhamos não encontramos alguém que nos inspire, que valha a pena imitar, que nos desperte para algo maior, mais sublime, mais real. É claro que eles existem, mas parece que ninguém se importa com eles. 


			A escritora Lia Luft, em uma de suas crônicas, usou uma imagem que é um retrato da nossa cultura. Ela disse: “Viver é subir uma escada rolante pelo lado que desce”. Ela descreve assim a vida da grande maioria de nós: 


			No alto dessa escada nos seduzem novidades e nos angustia o excesso de ofertas. Para baixo nos convocam a futilidade, o desalento ou o esquecimento nas drogas. Na dura obrigação de ser felizes, embora ninguém saiba o que isso significa, nossos enganos nos dirigem com mão firme numa trilha de contradições. Apregoa-se a liberdade, mas somos escravos de mil deveres. Oferecem-nos múltiplos bens, mas queremos mais. Em toda esquina novas atrações, e continuamos insatisfeitos. Desejamos permanência, e nos empenhamos em destruir…2


			Sua crônica é um retrato triste da nossa cultuada pós-modernidade. A solução para quem insiste em subir a escada rolante pelo lado que desce, segundo ela, é: 


			... a bolsinha de medicamentos. A pílula para dormir e a outra para acordar, a pílula contra depressão (que nos tira a libido) e a outra para compensar isso (que nos rouba a naturalidade), e aquela que ninguém sabe para que serve, mas que todo mundo toma. Fingindo não estar nem aí, parecemos modernos e espertos, e queremos o máximo: que para alguns é enganar os outros; para estes, é grana e poder, beleza e prestígio; para aqueles, é delírio e esquecimento.3


			Não podemos parar. Não porque se continuarmos andando vamos alcançar alguma coisa, mas porque se não andarmos seremos levados, inexoravelmente, para baixo. No delírio de insistir em subir a escada pelo lado que desce, vemos crescer as neuroses, as fixações sexuais, a aceitação incondicional das bobagens dos manuais de autoajuda. O surgimento de inúmeras e estranhas terapias, o esforço em normalizar comportamentos patológicos e “quase” todas as opções sexuais, apenas endossam o cansaço de uma civilização que já se vê levada, inevitavelmente, para baixo.


			Tédio e ansiedade


			Um dos medicamentos mais comercializados hoje no Brasil é o Rivotril. Trata-se de uma droga contra a ansiedade, de custo baixo, que se tornou o segundo remédio mais vendido no Brasil, atrás apenas do anticoncepcional Microvlar. Segundo uma pesquisa apresentada na revista Época4, a droga é antiga, com mais de 35 anos no mercado, mas, nos últimos anos, teve uma escalada impressionante de vendas, batendo inclusive analgésicos tradicionais como Novalgina e Tylenol.


			É um dado revelador do retrato social. Além dos problemas mencionados na reportagem, que vão do crescimento dos transtornos de ansiedade e depressão em uma sociedade alimentada pela competição e pela futilidade, aos milhões de dólares gastos em publicidade pela indústria farmacêutica, passando pelos atalhos usados por profissionais da saúde que não se preocupam em analisar as causas da ansiedade, tratando-a como um estado de humor apenas. É um quadro que revela o tipo de vida que vivemos em nossa sociedade cada vez mais neurótica. 


			Vivemos um tempo de muita pressa, competição e medo. As inúmeras expectativas sociais, afetivas e profissionais geram inquietações e frustrações. As mudanças em diversos aspectos da vida acontecem em uma velocidade enorme e tornam cada vez mais difícil discernir o que realmente importa e o que é possível. Os anseios internos e externos nos consomem. Amigos e familiares requerem nosso tempo e atenção. Inúmeros projetos não concluídos e outros na fila, à espera de tempo para serem considerados. O lar deixou de ser um lugar tranquilo. Os vários televisores ligados, a internet e os celulares nos colocam conectados com tudo o tempo todo. Não podemos perder nada.


			O rabino Nilton Bonder escreveu um artigo sobre a importância do shabat judaico, no qual critica a ausência de descanso na cultura moderna. Ele afirma: 


			Para um mundo no qual funcionar 24 horas por dia parece não ser suficiente, onde o meio ambiente e a terra imploram por uma folga, onde nós mesmos não suportamos mais a falta de tempo, descansar se torna uma necessidade do planeta. Hoje, o tempo de “pausa” é preenchido por diversão e alienação. Lazer não é feito de descanso, mas de ocupações “para não nos ocuparmos”. A própria palavra entretenimento indica o desejo de não parar. E a incapacidade de parar é uma forma de depressão… Entramos no milênio num mundo que é um grande shopping. A internet e a televisão não dormem. Não há mais insônia solitária; solitário é quem dorme. As bolsas do Ocidente e do Oriente se revezam fazendo do ganhar e perder, das informações e dos rumores, atividade incessante. A CNN inventou um tempo linear que só pode parar no fim.5


			Tudo isso nos torna seres ansiosos e com expectativas irreais. A fronteira entre o real e a ilusão é cada vez mais tênue. Queremos estabilidade, sem abrir mão da aventura. Queremos amar e ter amizades pessoais e profundas, sem abrir mão de sexo intenso e selvagem. Queremos família, mas sem compromissos de lealdade e fidelidade. Queremos nos realizar, mas sem sacrifícios. Esses sentimentos, mesmo paradoxais, revelam que há um anseio na alma humana, um desejo de amar e ser amado, de estabelecer relações estáveis e maduras. No entanto, revelam também um volume tão grande de possibilidades e expectativas que não nos permitem seguir em uma direção, ou avançar em um caminho. Somos como uma criança em uma loja de doces ou brinquedos.
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